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Guerra digital na 
disputa por votos

Janones já soma três milhões de seguidores em canal de WhatsApp criado para orientar apoiadores a ampliar o alcance de 
Lula nas redes sociais. Rival do petista responde com a “Tropa do Flávio”, até agora com mais de 1 milhão de simpatizantes    

A
s campanhas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e do senador Flávio 
Bolsonaro (PL) deflagraram 

uma guerra digital em busca dos vo-
tos neste segundo turno. Uma das 
apostas dos petista é comandada pe-
lo deputado federal André Janones 
(Rede-MG). O parlamentar convo-
cou o “Exército de Lula” pelo What-
sApp para uma mobilização massi-
va via redes sociais — até ontem, o 
canal registrava 3 milhões de segui-
dores. Do outro lado, a campanha 
da extrema-direita anunciou a cria-
ção da “Tropa do Flávio”, também 
no WhatsApp, que contava, até o fe-
chamento desta edição, com pouco 
mais de um milhão.

Em uma live para a militância, 
Janones orientou sobre publicações 
coordenadas e distribuição de con-
teúdos para alcançar eleitores in-
decisos. A estratégia prevê chegar a 
cinco milhões de apoiadores mobi-
lizados nas plataformas. “Não esta-
mos nos anos 80 mais, estamos em 
2026. É aqui que a coisa é decidida. 
A gente perdeu o primeiro turno só 
na rede social”, enfatizou.

A mudança de estratégia tam-
bém passa pela linguagem utiliza-
da pela militância. Janones pediu 
que os apoiadores deixem de lado 
termos técnicos e abordagens que 
considera distantes do cotidiano 
popular. Em vez disso, defendeu a 
divulgação de temas como o Prou-
ni, o Bolsa Família e o fim da escala 
de trabalho 6 x 1, com mensagens 
diretas e de fácil compreensão. 

Na orientação sobre engaja-
mento, Janones recomendou uma 
sequência de ações para ampliar 
a circulação de conteúdos: curtir, 
comentar, compartilhar rapida-
mente, publicar nos Stories, en-
viar por mensagem direta, divul-
gar links em grupos do WhatsApp 
e assistir aos vídeos até o fim, mes-
mo sem áudio.

Janones orientou os apoiadores a 
concentrar esforços nos eleitores inde-
cisos, nos que podem mudar de voto e 
nas pessoas que não compareceram 
às urnas no primeiro turno. 
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Janones lançou o “Exército de Lula”. Flávio respondeu com a criação de “tropa” e chamou a iniciativa petista de “grande facção digital”
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Não estamos nos anos 80 mais, estamos em 
2026. É aqui que a coisa é decidida. A gente 
perdeu o primeiro turno só na rede social”

André Janones, deputado federal, em 

orientações a apoiadores de Lula

Ministros vetam postagens contra Flávio
O Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) determinou a retirada de 
publicações feitas pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, pela pri-
meira-dama Janja da Silva e pe-
los deputados federais André Ja-
nones (Rede-MG) e Lindbergh Fa-
rias (PT-RJ) com críticas ao candi-
dato à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL). As decisões foram assinadas 
pelos ministros Nunes Marques e 
André Mendonça, após ações apre-
sentadas pelo senador.

Os magistrados entenderam que 
os conteúdos atribuíam a Flávio in-
tenções e propostas para um even-
tual governo sem apresentar ele-
mentos suficientes para sustentar as 
afirmações. As determinações têm 
caráter liminar e ainda serão subme-
tidas à análise do plenário da Corte. 

Uma das decisões, assinada por 
Nunes Marques, determinou a re-
moção de um vídeo publicado por 
Janja no Instagram. Na gravação, 
a primeira-dama relacionava uma 
eventual vitória de Flávio a mudan-
ças na jornada de trabalho, ao fim 
do programa Farmácia Popular e 
ao avanço do crime organizado no 
país. O conteúdo também mencio-
nava possíveis consequências de 
uma nova pandemia.

Mendonça, por sua vez, deter-
minou a retirada de vídeos publi-
cados por Lula. Em uma das peças, 
o presidente associava uma even-
tual vitória de Flávio a perdas em 
políticas públicas, como Farmá-
cia Popular, Minha Casa, Minha 
Vida, Pé-de-Meia, merenda esco-
lar e Gás do Povo.

Decisões do TSE 
sobre publicações 
são de André 
Mendonça e 
Nunes Marques
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digital petista, o presidenciável 
do PL anunciou, na quinta-feira, a 
criação da “Tropa do Flávio”, gru-
po no WhatsApp destinado à dis-
tribuição de mensagens e materiais 
de campanha. Durante uma trans-
missão ao vivo nas redes sociais, o 
senador criticou a estratégia digital 
atribuída ao PT.

“Vocês estão vendo aí a grande 
organização, a grande facção digi-
tal que o PT criou para inventar um 
monte de fake news e espalhar es-
sas fake news por aí”, acusou.

Na sequência, o candidato pe-
diu que os apoiadores divulgassem 
o grupo. “Então peço que vocês co-
loquem a ‘Tropa do Flávio’. O que é 
a Tropa do Flávio? É um grupo no 
WhatsApp que a gente criou tam-
bém para que você possa ter aces-
so às mensagens”, disse.

Denúncia

A Coligação Brasil Pronto Pra 
Mais acionou o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com uma série de 
representações que apontam desde 

Ana Elisa 
vira alvo 

Depois do revés no primeiro 
turno, a campanha do presidente 
Lula viu na deputada federal elei-
ta Ana Elisa Santos Silva (PT-MG), 
candidata do partido mais votada 
do país nesta eleição, uma oportu-
nidade para rejuvenescer sua co-
municação e aproximá-lo do pú-
blico jovem.

Aos 21 anos e com milhões de 
seguidores nas redes sociais, Ana 
Elisa foi convocada para ajudar a 
renovar a estratégia digital do PT 
e tornar a disputa com o bolsona-
rismo no ambiente on-line mais 
equilibrada.

Antes mesmo que a aposta pu-
desse se consolidar, porém, publi-
cações antigas da deputada eleita 
voltaram a circular nas redes, ex-
pondo a campanha de Lula justa-
mente entre segmentos que o pre-
sidente busca conquistar neste se-
gundo turno.

A oposição resgatou postagens 
que vão de 2020 a 2026. As men-
sagens de Ana Elisa incluem crí-
ticas contra pessoas brancas — 
“Kkkkkkkkkkkkkkkkk, odeio bran-
co”, de 2024 —, a defesa do blo-
queio de redes sociais — “pois 
eu já não vejo a hora do Xandão 
bloquear, Instagram, Facebook e 
WhatsApp, por favor, torne real!” 
— e ataques à direita — “Hoje, 
finalmente assisti Ainda Estou 
Aqui, e só tenho uma coisa a dizer, 
quem ainda apoia a direita mere-
ce putrificar (sic) nesse tal infer-
no, que os ‘crentes’ tanto acredi-
tam!”, de 2025.

Em nota, a assessoria de Ana 
Elisa confirmou a autoria das pu-
blicações, alegando que “posts an-
tigos e autênticos também foram 
tirados de contexto”. A campanha 
da deputada negou, entretanto, 
que ela tenha publicado a mensa-
gem compartilhada pelo deputa-
do Nikolas Ferreira (PL-MG) que 
lhe atribuía a defesa do fechamen-
to de igrejas. 

Ana Elisa, eleita com mais de 
meio milhão de votos, desativou 
sua conta no X após relatar estar 
sendo alvo de ameaças.

uma suposta manipulação do al-
cance de publicações favoráveis 
ao petista até um esquema de re-
muneração em criptomoedas pa-
ra impulsionar conteúdos ligados 
ao adversário.

Uma das principais frentes mi-
ra a Meta, responsável pelo Face-
book e pelo Instagram. Segundo a 
coligação, publicações favoráveis a 
Lula ou críticas a Flávio teriam so-
frido redução significativa ou até 
interrupção do engajamento. A 
campanha sustenta que os relatos 
levantam suspeitas sobre o trata-
mento dado pelas plataformas aos 

conteúdos políticos e pede que o 
TSE determine critérios isonômi-
cos na distribuição das publica-
ções, sob o argumento de que uma 
eventual restrição injustificada po-
deria comprometer o equilíbrio da 
disputa presidencial.

Outra ofensiva tem como alvos 
Flávio; o vice dele, Alfredo Gas-
par; Pablo Marçal e os responsá-
veis pelo projeto de criptomoedas 
Brasil 22 Token (B22). A campa-
nha petista suspeita de abuso de 
poder econômico e uso indevido 
dos meios de comunicação para 
favorecer o senador.

Segundo a ação, o projeto ofe-
rece 30 mil tokens às primeiras mil 
pessoas que divulgarem a inicia-
tiva nas redes sociais. A represen-
tação também menciona um per-
fil estrangeiro com 12,9 milhões de 
seguidores que teria recebido 120 
milhões de tokens e publicado um 
vídeo de crianças ugandenses pe-
dindo votos no número 22. O site 
do B22 nega que a distribuição das 
moedas esteja condicionada à pro-
paganda eleitoral.

Os fatos também foram encami-
nhados à Polícia Federal (PF) e à 
Procuradoria-Geral Eleitoral (PGE) 
para apuração de possíveis crimes 
eleitorais.

Procurada pelo Correio, a Meta 
alegou falhas técnicas. “Identifica-
mos um problema técnico afetando 
algumas métricas de vídeos. Esta-
mos trabalhando para resolver es-
sa questão o mais rápido possível”, 
informou. A manifestação, porém, 
não esclarece quais vídeos foram 
afetados, a dimensão do problema 
ou se houve impacto na distribui-
ção das publicações.

O conteúdo também levantava a 
possibilidade de mudanças na po-
lítica de valorização do salário mí-
nimo, com impactos para trabalha-
dores e aposentados. Ao analisar a 
publicação, o ministro afirmou que 

não identificou elementos concre-
tos suficientes para sustentar que 
um eventual governo do senador 
promoveria os cortes menciona-
dos. Ele também citou o plano de 
governo registrado por Flávio no 

TSE, que prevê a continuidade dos 
programas sociais existentes.

Outra publicação de Lula, com 
o slogan “Se Flávio vence, você per-
de”, também foi retirada por deter-
minação judicial. O vídeo associava 

a eleição do adversário a prejuízos 
em áreas como aposentadoria, 
acesso a medicamentos gratuitos 
e moradia, além de fazer referên-
cias à violência contra mulheres e 
crianças e à relação do candidato 
com milícias.

Na avaliação de Mendonça, as 
mensagens apresentavam possíveis 
consequências de um governo co-
mo resultados certos, sem funda-
mentação suficiente para sustentar 
as acusações. As ordens do minis-
tro alcançaram, ainda, publicações 
de Janones e Lindbergh Farias. Nos 
vídeos, os parlamentares atribuíam 
a Flávio propostas relacionadas à 
idade mínima para aposentadoria, 
à política de reajuste do salário mí-
nimo, à jornada de trabalho e à pri-
vatização da Petrobras. (RS)


